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RESUMO 

A cultura do quiabeiro foi introduzida no Brasil pelos povos africanos, tendo grande 
representatividade na culinária do país, e sendo amplamente cultivada pela agricultura familiar 
por ser de fácil cultivo e baixo custo. Contudo, estudos que visem maximizar a produção de 
quiabos, a exemplo da utilização de fertirrigação associada a diferentes substratos, ainda são 
escassos na literatura. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar o crescimento 
inicial do quiabeiro em diferentes substratos, em sistema de fertirrigação. O experimento foi 
conduzido na Comunidade do Lago Verde, zona rural do município de Juruti-Pará, sendo 
instalado em DIC, com 5 tratamentos e 6 repetições, a saber: T1 - Areia; T2 - Substrato 
comercial; T3 - 50% Areia + 50% Substrato comercial; T4 - 50%  de areia + 50% de caroço de 
açaí triturado; e T5 - 50% substrato comercial + 50% caroço de açaí triturado. A cultivar 
utilizada foi a Quimbombo  Okra, da marca Feltrin, adquirida no comércio local. A semeadura 
aconteceu em substrato comercial em bandeja plástica contendo 50 células, e após 14 dias da 
germinação as mudas foram transplantadas para sacos de polietileno de 20 L com os respectivos 
substratos. No sistema de fertirrigação foi utilizado o produto comercial da marca Plantpar, em 
acordo com as fases de desenvolvimento, sendo a lâmina de água de 3L/dia. A irrigação ocorreu 
nos horários com temperaturas amenas, início da manhã ou final da tarde, bem como os tratos 
culturais necessários. Ao todo foram realizadas 8 mensurações semanalmente, tendo as 
seguintes variáveis avaliadas: Altura da planta (AP); Diâmetro do caule (DC); Número total de 
folhas (NTF), e Número de botões florais (NBF)  todas com 6 repetições por tratamento. Ao 
final do experimento, utilizando metodologia destrutiva, foram selecionadas aleatoriamente 
dentro de cada tratamento, 3 repetições para realização do peso fresco (PFPA) e seco (PSPA) 
da parte área. Os resultados obtidos para às variáveis DC, AP e NTF, evidenciou que os 
tratamentos T1, T2 e T3, foram superiores em relação aos demais. Já para as avaliações 
relacionadas quanto ao PFPA e PSPA, os tratamentos T1 e T3 se destacaram apresentando as 
maiores médias, sendo semelhantes entre si estatisticamente. Já o T4, para todos as variáveis 
apresentou os piores resultados. Diante disso, com base no período avaliado, os tratamentos que 
apresentaram melhor desenvolvimento inicial do quiabeiro foram T1 (Areia), T2 (Substrato 
comercial) e T3 (50% de areia + 50 % subs. comercial). 

 

PALAVRAS CHAVES: Quiabo, Fertirrigação, Caroço de açaí. 
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ABSTRACT 

The culture of okra was introduced in Brazil by African peoples, having great representation in 
the country's cuisine, and being widely cultivated by family farming due to its ease of 
cultivation and low cost. However, studies aimed at maximizing okra production, such as the 
use of fertigation associated with different substrates, are still scarce in the literature. In this 
context, the aim of the present study was to evaluate the initial growth of okra in different 
substrates under a fertigation system. The experiment was conducted in the Lago Verde 
Community, rural area of the municipality of Juruti-Pará, installed in DIC, with 5 treatments 
and 6 repetitions, namely: T1 - Sand; T2 - Commercial substrate; T3 - 50% Sand + 50% 
Commercial substrate; T4 - 50% sand + 50% crushed acai seed; and T5 - 50% commercial 
substrate + 50% crushed acai seed. The cultivar used was the Quimbombo  Okra, from the 
Feltrin brand, purchased at the local market. The sowing took place in a commercial substrate 
in a plastic tray containing 50 cells, and after 14 days of germination, the seedlings were 
transplanted into 20 L polyethylene bags with the respective substrates. In the fertigation 
system, the commercial product of the brand Plantpar was used, in accordance with the stages 
of development, with a water application rate of 3L/day. Irrigation took place during the times 
with mild temperatures, early in the morning or late in the afternoon, as well as the necessary 
cultural practices. A total of 8 measurements were taken weekly, evaluating the following 
variables: Plant height (PH); Stem diameter (SD); Total number of leaves (TNL), and Number 
of flower buds (NFB)  all with 6 repetitions per treatment. At the end of the experiment, using 
destructive methodology, 3 repetitions were randomly selected within each treatment for the 
determination of fresh weight (FWPA) and dry weight (DWPA) of the aerial part. The results 
obtained for the variables DC, AP, and NTF showed that the treatments T1, T2, and T3 were 
superior compared to the others. As for the evaluations related to FWPA and DWPA, treatments 
T1 and T3 stood out with the highest averages, being statistically similar to each other. On the 
other hand, T4 showed the worst results for all variables. In light of this, based on the evaluated 
period, the treatments that showed the best initial development of the okra plant were T1 (Sand), 
T2 (Commercial substrate) and T3 (50% sand + 50% commercial substrate). 
 
 
KEYWORDS: Okra, Fertigation, Acai seed. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura do quiabeiro (Abelmoschus esculentus L. Moench), pertence à família 

Malvaceae e tem como centro de origem o continente Africano, sendo tipicamente cultivado 

em regiões tropicais (DE OLIVEIRA et al., 2020). A espécie é uma planta robusta, ereta e 

anual, medindo de 1 a 3 m de altura; possui caule semilenhoso de cor esverdeada e folhas 

simples, com limbo profundamente recortado e lobado, além de pecíolos longos. Possui 

ramificações laterais que podem ser estimuladas por práticas de manejo, e seu sistema radicular 

é bastante profundo, com raiz pivotante que pode alcançar até 1,90 metro de profundidade 

(GALATI, 2013). 

No Brasil, o cultivo do quiabo foi introduzido pelos povos africanos, passando a fazer 

parte da culinária brasileira, e sendo muito apreciado por seu alto potencial nutricional e 

terapêutico (SILVA et al., 2022). O quiabeiro se adapta melhor a regiões de clima quente e 

não tolerando temperaturas baixas, o que facilita seu cultivo em grande parte do território 

brasileiro. Para um desenvolvimento ideal, é essencial que seja plantado em áreas com boa 

incidência de luz solar, tendo o pH do solo valores entre 6 e 6,5, e a adubação deve ser realizada 

com base nos resultados da análise do solo (ALVES et al., 2020). 

A agricultura familiar corresponde a 38% do valor bruto da produção na agricultura 

brasileira, sendo responsável por obter 74,4% da mão de obra do setor, representando 

aproximadamente 12,3 milhões de empregos (IBGE, 2009). Atualmente, muitos agricultores 

familiares buscam alternativas para diversificar a geração de renda em suas propriedades, 

sendo a produção de hortaliças uma dessas possibilidades, visto que não precisam de grandes 

áreas e altos investimentos para o cultivo (IBGE, 2010). 

A cultura do quiabeiro é considerada apropriada para a agricultura familiar, devido ao 

uso de mão de obra, ciclo curto, facilidade de cultivo e boa rentabilidade para o pequeno 

agricultor (PASSOS et al., 2015). Ela é cultivada em aproximadamente 28.367 propriedades 

agrícolas em todo o Brasil, mas ainda apresenta um nível tecnológico reduzido, com cerca de 

43,8% dessas propriedades que não utilizam irrigação (TIVELLI et al., 2013). 

Segundo Hernandez (2004), a irrigação é uma ferramenta extremamente eficaz, 

contribuindo para a rentabilidade dos empreendimentos e possibilitando a racionalização dos 

insumos, como no caso da fertirrigação. No cenário atual, o sistema de irrigação por 

gotejamento tem se expandido consideravelmente, devido às suas diversas vantagens, como a 
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economia de água e energia, a facilitação do manejo fitossanitário e a possibilidade de 

fertirrigação, o que torna o manejo nutricional da cultura mais preciso (RIBEIRO et al., 2010). 

Para De Paula Passos et al. (2016), a obtenção das mudas nesta cultura é uma das etapas 

fundamentais do sistema, contribuindo para o desempenho nutricional e produtivo, resultando 

na rapidez do desenvolvimento vegetativo e na duração do período de produção. Nesse 

contexto, o desenvolvimento das mudas é considerado como uma das fases mais importantes 

na condução do plantio, pois mudas mais vigorosas impactam diretamente na produtividade 

da cultura (TRINDADE et al., 2000). 

Segundo Zietemann e Roberto (2007), o substrato tem a função de sustentar a planta 

durante o enraizamento, fornecer nutrientes, além de garantir a aeração adequada e uma boa 

capacidade de retenção da água, assegurando a umidade necessária para o desenvolvimento 

das mudas. Dessa forma, é necessário a utilização de substratos que atendam às necessidades 

nutricionais das plantas e proporcionem o suporte físico ideal para seu o crescimento, 

atendendo a todas as suas exigências nutricionais, para alcançar boa produtividade e alta 

rentabilidade (ZIETEMANN; ROBERTO, 2007). Assim, no mercado, existem diversos 

substratos comerciais com boas qualidades para o desenvolvimento das plantas, contudo, de 

modo geral, possuem alto custo para os produtores familiares (DOS SANTOS., et al 2021). 

Nesse contexto, a utilização de substratos alternativos, utilizando materiais que estejam 

mais disponíveis na região, e que não causem impacto ao ambiente, são importantes para 

minimizar os custos de produção (COSTA et al., 2012; SILVA JÚNIOR et al., 2017). Diante 

disso, o caroço de açaí triturado se torna uma opção interessante para o incentivo à produção 

de hortaliças no Baixo Amazonas, a fim de atender à demanda populacional, visto que é notório 

a escassez de produtos hortícolas no mercado regional (VERAS, 2006).  

Vale ressaltar que, além de reduzir os custos de produção, ao aproveitar resíduos locais, 

que muitas vezes são descartados de forma inadequada, ainda será gerado um impacto positivo 

ao meio ambiente, contribuindo para a sustentabilidade e agregando valor aos subprodutos 

regionais, promovendo o desenvolvimento socioeconômico (SILVA, 2025). Assim sendo, a 

utilização de substratos alternativos, associado a um sistema de fertirrigação, pode se tornar 

uma forma eficiente de dinamizar a agricultura familiar e atender à crescente procura por 

quiabo na região (FIGUEIRA, 2008)

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é avaliar o crescimento inicial do quiabeiro 

em diferentes substratos, em um sistema de fertirrigação. Importante ressaltar, que a 

identificação de um substrato alternativo, que proporcione um bom desenvolvimento ao 
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quiabeiro, associado a um baixo custo e fácil acesso na região, poderá ser um incentivo para 

um aumento da produção na região, contribuindo com o desenvolvimento da agricultura 

familiar local. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

 

2.1 Origem e características do quiabeiro 

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus L. Moench) é uma hortaliça pertencente à família 

Malvaceae, tendo sua origem no continente africano, possivelmente na Etiópia. Possui grande 

relevância cultural e nutricional, sendo amplamente cultivado no Brasil, especialmente por 

agricultores familiares (BIZERRA et al., 2024). A planta foi introduzida no Brasil pelos povos 

africanos, destacando sua importância histórica na alimentação e nas práticas agrícolas 

tradicionais do país (SANTOS et al.,2020).

O quiabeiro é uma planta arbustiva anual, de porte ereto e caule semilenhoso, podendo 

alcançar até três metros de altura. Em geral, suas folhas são grandes, com limbo recortado, 

lobado e com pecíolos longos, a raiz é pivotante e profunda, podendo atingir cerca de 1,9 metros 

de profundidade, contudo, a maior parte das raízes está localizada nos primeiros 20 cm do solo 

(GALATI, 2013).  

O fruto do quiabeiro é uma cápsula pilosa e roliça, tem seção transversal circular, com 

a cor que varia do branco ao verde-escuro, suas flores são grandes e amarelas, surgem entre os 

40 a 60 dias após o plantio. A floração tem início na haste principal e acontece ao longo de três 

semanas, nos ramos (PASSOS et al., 2000). Segundo Figueira (2008), as condições ambientais 

e a cultivar influenciam no período de florescimento e frutificação, sendo a maior produção de 

sementes em regiões com pouca variação de temperatura. 

 No trabalho de Carvalho e Silveira (2011), é destacado que as cultivares de maior 

preferência para a comercialização são aquelas que dão origem a frutos de cor verde-escura, 

com baixo percentual de fibras e que apresentem forma cilíndrica e superfície lisa.  De acordo 

com De Paula Júnior (2007), na atualidade existem diversas cultivares disponíveis no mercado, 

sendo consideradas precoces as cultivares que iniciam o processo de floração entre 60 e 70 dias 

após o plantio, e tardias as que florescem a partir de 128 dias. 

O quiabeiro apresenta características atrativas, como baixo custo de produção, ciclo 

curto, resistência a pragas e grande valor alimentício e nutritivo, sendo uma excelente fonte de 

vitaminas A e C, cálcio, ferro e niacina e, ainda, possuem propriedades medicinais (DOS 

SANTOS MATOS et al., 2020).
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2.2 Importância Mundial e Nacional 

A família Malvaceae é uma importante fonte de fibras, alimentos, bebidas, produtos 

farmacêuticos e madeira, além de ser amplamente utilizada no paisagismo. Muitas espécies 

dessa família possuem relevância econômica, com destaque para o algodoeiro (Gossypium spp.) 

e o cacaueiro (Theobroma cacao). Outras espécies, embora menos conhecidas, também 

merecem menção, como o quiabeiro (Abelmoschus esculentus), o cupuaçuzeiro (Theobroma 

grandiflorum) e a paineira (Ceiba speciosa), entre outras (MONTENEGRO et al., 2018). 

A agricultura de base familiar contribui com 38% do valor bruto gerado neste setor no 

país, sendo encarregado pela absorção de 74,4% da mão-de-obra, representando cerca de 12,3 

milhões de empregos. Os agricultores familiares visam alternativas para gerar renda em suas 

propriedades, sendo a produção de hortaliças uma das principais possibilidades, pois necessita 

de pouco investimento e oferece retorno imediato (IBGE, 2010). 

Em 2017, a produção brasileira de quiabo alcançou 128.460 toneladas (IBGE, 2018), 

sendo que os principais estados produtores foram Minas Gerais, São Paulo, Sergipe, Rio de 

Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Goiás. A cultura está presente em 28.367 propriedades agrícolas 

no país, embora seja caracterizada por um baixo nível de tecnologia aplicada no cultivo 

(TIVELLI et al., 2013). Segundo Galati (2013), a produtividade do quiabeiro varia entre 15 e 

20 toneladas por hectare, podendo oscilar de acordo com o período de colheita. Os estados que 

mais se destacam na produção são Sergipe e Bahia, que juntos representam 70% da produção 

dessa hortaliça na região Nordeste, com volumes de 11.258 e 11.230 toneladas, respectivamente 

(IBGE, 2017). Segundo dados do IBGE (2017), o Pará possui 1763 unidades produtoras de 

quiabo, sendo Bonito, na região nordeste do estado, o município com maior produção. 

De acordo com a CONAB (2018), a comercialização do quiabo nos principais canais de 

escoamento de produtos in natura no país cresceu 13%. A cultura é considerada adequada para 

a agricultura familiar, devido à demanda por mão de obra e ao baixo custo de produção. Além 

disso, a cultivar escolhida e a maturidade hortícola no momento da colheita são fatores 

determinantes para a qualidade dos frutos frescos (MOTA et al., 2005). 

 

2.3 Características de cultivo 

O cultivo dessa cultura é geralmente realizado por meio da semeadura direta, que é o 

método de propagação mais recomendado, e pelo transplantio, utilizado principalmente para 

auxiliar na germinação de sementes de espécies e cultivares da família Malvaceae, que 

constantemente apresentam problemas de germinação em razão à dormência das sementes. 
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Essa dormência pode causar desuniformidade no desenvolvimento das plantas, prejudicando 

a produção (EVERT; EICHHORN, 2014). 

A vantagem de realizar plantio por mudas é que se obtém plantas vigorosas e saudáveis 

em um curto tempo, além de reduzir a quantidade de sementes utilizadas, proporcionando 

menores custos de plantio. Entretanto, a desvantagem desse método é que pode ocasionar 

estresse às plantas, quando se compara com a semeadura direta, do ponto de vista fisiológico 

(ANDRIOLO, 2020; DALASTRA et al., 2016). 

O ciclo vegetativo ocorre entre 0 e 64 dias após a semeadura (DAS), enquanto o 

reprodutivo se estende de 65 a 120 DAS, com a frutificação podendo ultrapassar 200 dias, 

dependendo da época de cultivo (GALATI, 2013). De acordo com Sediyama et al. (2009), o 

quiabeiro se desenvolve melhor em temperaturas entre 21,1°C e 29,4°C, suportando máximas 

de 35°C e mínimas de 18,3°C. Seu crescimento é prejudicado em climas frios, especialmente 

quando os dias são curtos e as noites longas. Para um desempenho ideal no campo, a cultura 

necessita de temperaturas elevadas (MORAES et al., 2018). 

No Brasil, o quiabeiro tem bom desenvolvimento em temperaturas entre 18 e 35 ºC, 

sendo a faixa considerada ótima para a germinação das sementes está entre 20 a 30ºC. 

Temperaturas amenas, abaixo de 18°C interferem no desenvolvimento e retardam o início da 

produção, levando ao abortamento dos frutos (DE PAULA JÚNIOR, 2007). Assim como 

outras culturas agrícolas, o quiabeiro é influenciado por fatores bióticos e abióticos, que 

impactam sua produtividade. Dentre os fatores bióticos, a presença de plantas daninhas é um 

dos principais desafios, podendo reduzir significativamente a produção (SANTOS et al., 

2010). A ausência ou inadequação do controle dessas plantas intensifica sua interferência na 

cultura, agravando os prejuízos ao desenvolvimento do quiabeiro (USMAN et al., 2005). 

 

 

2.4 Fertirrigação e substratos 

A cultura do quiabeiro (Abelmoschus esculentus) é amplamente cultivada em regiões 

tropicais e subtropicais, destacando-se pela rusticidade e tolerância ao calor. No Brasil, 

especialmente nas regiões Nordeste e Sudeste, o quiabeiro encontra condições climáticas ideais 

para o seu desenvolvimento, sendo uma hortaliça tradicional entre pequenos agricultores 

(OLIVEIRA et al., 2014). Contudo, o quiabeiro é sensível à acidez elevada, devendo ser 

cultivado em solos com pH entre 5,5 e 6,0. Por isso, a calagem é recomendada para elevar a 
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saturação por bases a 70-80%, e o teor de magnésio do solo a, no mínimo, 9 mmolc/dm³ 

(TRANI et al., 2008). 

A adubação orgânica é essencial para garantir a qualidade nutricional do cultivo, bem 

como para melhorar sua produtividade, sendo, em geral, recomendado aplicar de 10 a 20 t/ha 

de esterco bovino ou composto orgânico, ou 2,5 a 5 t/ha de esterco de galinha curtido ou húmus 

de minhoca. Entretanto, é importante o cuidado com a aplicação, pois o uso demasiado de 

adubos orgânicos pode influenciar em um desenvolvimento vegetativo exacerbado, 

dificultando as colheitas e o manejo fitossanitário (DE SOUZA, 2014). 

Em relação à adubação mineral, Trani et al. (2008), recomendam a aplicação de 20 a 80 

kg/ha de nitrogênio (N), ltura. Em geral, 

as coberturas de adubo são iniciadas aos 20 dias após a emergência das plantas, podendo ser 

repetidas a cada 30 dias, dependendo do desenvolvimento do quiabeiro.  

A fertirrigação, técnica que combina a aplicação de fertilizantes com a irrigação, permite 

o fornecimento mais eficiente de nutrientes ao quiabeiro. Nesse sistema, o gotejamento é o mais 

indicado, pois proporciona uma distribuição uniforme de água e dos nutrientes, além de reduzir 

as perdas por lixiviação. No trabalho realizado por Da Eira Aguiar et al. (2014) os autores 

comprovaram que a fertirrigação pode aumentar a produtividade e melhorar a qualidade, 

ocasionando frutos mais vigorosos. 

Visando um crescimento vegetativo satisfatório do quiabeiro, associado a uma 

qualidade dos frutos, é necessário ajustar a disponibilidade hídrica no solo, a fim de que seus 

processos metabólicos e fisiológicos ocorram de forma adequada. Isso se deve ao fato que o 

fornecimento de água, especialmente em sistema de fertirrigação, é um fator determinante para 

a qualidade e produtividade das culturas (SALOMÃO et al., 2014). 

O uso inadequado dos recursos hídricos pode trazer sérios danos a todo o ecossistema, 

no entanto, o manejo adequado da água pode proporcionar excelentes resultados na produção 

de alimentos. Vale ressaltar, que a agricultura irrigada é considerada uma das atividades 

agrícolas de maior consumo de água, sendo necessário aderir técnicas que elevem a eficácia do 

uso da água, sem que haja prejuízos na produtividade das culturas (SOUZA et al., 2012).   

O manejo adequado da calagem, adubação e irrigação é fundamental para o sucesso da 

cultura do quiabeiro. A análise prévia do solo e o monitoramento constante das condições da 

planta são práticas indispensáveis para garantir alta produtividade e frutos de qualidade (SILVA 

et al., 2022). Aliado a isso, o substrato utilizado na produção de mudas, bem como no processo 

de cultivo, exerce um papel fundamental na produtividade, podendo favorecer ou prejudicar a 
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germinação das sementes, bem como o crescimento e desenvolvimento das plantas (ARAÚJO 

et al., 2017).  

Nesse sentido, diante da crescente necessidade de reduzir os impactos ambientais e 

explorar alternativas mais sustentáveis, recomenda-se o uso de resíduos/produtos que estejam 

mais disponíveis na região, a fim de produzir uma composição de substratos satisfatória 

(COSTA et al., 2012; SILVA JÚNIOR et al., 2017). Essa prática contribui para minimizar os 

danos ao meio ambiente e reduzir os custos de produção (ARAÚJO et al., 2017). 

Com o objetivo de minimizar esses impactos, o governo federal estabeleceu a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos por meio da Lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010. Essa 

legislação visa assegurar a qualidade ambiental e a proteção da saúde pública, promovendo a 

não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento adequado dos resíduos sólidos, 

além de garantir sua disposição final de forma ambientalmente responsável (BRASIL, 2010). 

A crescente preocupação com a redução do impacto ambiental, associado ao consumo 

da população e descarte indevido de resíduos sólidos urbanos e agroindustriais, tem motivado 

a busca por soluções eficazes e sustentáveis fornecendo novos destinos a materiais que seriam 

descartados de forma inadequada na natureza (ELACHER et al., 2014). No entanto, as 

informações sobre o aproveitamento de resíduos orgânicos alternativos na formulação de 

substratos ainda são escassas.  

 O processamento do açaí, fruto bastante apreciado na região norte do Brasil, e que tem 

ganhado destaque em todos o mundo, é responsável por gerar grandes quantidade de resíduos, 

possui rendimento de polpa em torno de 26,4%, resultando em um baixo aproveitamento do 

fruto e uma significativa produção de sementes (73,6%) como resíduo principal (CARVALHO 

et al., 2005). De acordo com Erlacher et al., (2014) em seus estudos avaliando o caroço de açaí 

triturado como substrato para produção de mudas de hortaliças (tomate, quiabo e berinjela), 

observou-se que esse substrato apresentou eficiência, influenciando na maior altura da planta, 

massa seca na parte aérea e sistema radicular. 

Além disso, Silva (2022) investigou o uso de composto de caroço de açaí na produção 

de mudas de couve manteiga (Brassica oleracea var. acephala) e concluiu que a combinação 

de composto de caroço de açaí, cama aviária e esterco bovino é recomendada para obter maior 

número de folhas, favorecendo a competitividade no mercado de hortaliças folhosas. Esses 

estudos indicam que o caroço de açaí, especialmente quando fermentado ou combinado com 

outros resíduos orgânicos, pode ser uma alternativa eficiente na formulação de substratos para 

a produção de mudas de diversas hortaliças. 
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3 OBJETIVOS

 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar o crescimento inicial do quiabeiro em diferentes substratos, em sistema de 

fertirrigação. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 Mensurar os parâmetros de crescimento semanalmente;

 Analisar a influência dos substratos no crescimento inicial do quiabeiro; 

 Identificar um substrato alternativo para utilização no cultivo de quiabeiro em sistema 

de fertirrigação. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

4.1 Local de realização e condução do experimento

O presente experimento foi implantado nas dependências da Farinharia Puxirum, 

localizada na Rua Belém, Nº 361, Lago Verde, no município de Juruti-

dezembro de 2024 à janeiro de 2025 

(Figura 1).

Figura 1. Experimento implantado na Farinharia Puxirum, localizada na comunidade Lago Verde, zona rural do 
município de Juruti-Pará. A: Início do experimento com o transplantio das mudas; B: Final do experimento, aos 
64 dias após o transplantio.

Fonte: Autores, (2025).

O experimento foi montado em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 5 

tratamentos e 6 repetições, totalizando 30 unidades experimentais. Foram utilizadas sementes 

de quiabo da cultivar Quimbombo Okra, da marca Feltrin, adquiridas no comércio local. Essa 

cultivar possui características morfológicas de fruto de coloração verde escuro, formato 

arredondado e delgado, denso, sem presença de espinhos ao redor, medindo aproximadamente 

15 a 20 cm.

A semeadura foi realizada em substrato comercial, utilizando bandejas de plástico com 

50 células, e volume de 0,120ml, sendo uma semente plantada em cada célula. Após 15 dias da 

germinação (Figura 2A), foi realizado o transplantio das mudas para os sacos de polietileno de 

20L, onde foram colocados os diferentes substratos utilizados, conforme especificados na 
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Tabela 1. Importante destacar, que antes do transplantio, foi realizada a sanitização dos 

substratos usando o ácido peracético, na porcentagem indicada pelo fabricante.

Tabela 1. Composição dos substratos utilizados como tratamentos no experimento
implantado.
Tratamento                            Substratos

T1 Areia

T2 Substrato comercial

T3 50% Areia + 50% Substrato comercial

T4 50% Areia + 50% Caroço de açaí triturado

T5 50% Subst. comercial + 50% Caroço de açaí triturado

Fonte: Autores, 2025.

O experimento foi conduzido em sistema de fertirrigação, utilizando fertilizante da marca 

Plantpar, nas concentrações indicadas conforme o desenvolvimento vegetativo, a saber: i) fase 

de mudas EC de 0,7 a 1 m/s; ii) fase vegetativa EC de 1 a 2 m/s; e iii) fase reprodutiva EC de 2 

a 3 m/s, utilizando a lâmina de 3 L de água por planta. Vale ressaltar que a aplicação dos 

fertilizantes se deu conforme a condutividade elétrica (EC) e o pH mensurado no tanque de 

mistura.

Figura 2. A: Mudas de quiabo antes do transplantio para os sacos de 20L; B: Mensuração do 
diâmetro do caule com auxílio de um paquímetro digital; C: Mensuração da altura da planta com 
auxílio de uma trena.

Fonte: Autores, 2025.
Os nutrientes eram aplicados a cada dois dias, intercalando com dias somente com água, 

sendo as plantas irrigadas duas vezes ao dia, pela manhã e à tarde, nos horários com 

temperaturas mais amenas. No decorrer do experimento, foram realizados tratos culturais, como 

a limpeza manual das plantas daninhas, bem como aplicação de defensivos agrícolas para 

controle de pragas e doenças.
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4.2 Avaliações 

 

Ao longo de experimento foram realizadas 8 mensurações semanalmente, sendo avaliadas 

as seguintes variáveis: Diâmetro do caule (DC), realizado com auxílio de um paquímetro digital 

(mm)  (Figura 2B); Altura da planta (AP), obtida com auxílio de uma trena métrica (cm) 

(Figura 2C); Número total de folhas (NTF), por meio de contagem manual. Além disso, com a 

mudança de estágio de desenvolvimento ao longo do experimento, também foram 

contabilizados o Número de botões florais (NBF), sendo realizado de forma manual.  

Ao final do experimento, utilizando metodologia destrutiva, foram selecionadas de forma 

aleatória 3 plantas de cada tratamento, e com uma tesoura de poda, foi realizada a separação da 

parte aérea para obtenção do peso fresco (PFPA) e seco (PSPA). Para isso, o material fresco foi 

pesado em uma balança digital com precisão de duas casas decimais, e posteriormente, o 

inserido em sacos de papel Kraft e colocados em estufa a 65°C por 120 horas, sendo novamente 

pesados. 

 

4.3 Análises dos dados 

Para os dados relativos a DC, AP, NTF, PFPA e PSPA, os dados obtidos foram 

submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de 

significância, utilizando o software SISVAR. Para DC, AP e NTF, foram utilizadas 6 repetições 

em cada tratamento. Para PFPA e PSPA, foram utilizadas 3 repetições em cada tratamento. Para 

as variáveis NBF, NFL e NFR, foi utilizado apenas estatística descritiva. Visto que o foco do 

trabalho foi avaliar o crescimento inicial do quiabeiro e não a fase reprodutiva. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período de condução do experimento foi possível notar o crescimento das 

mudas de quiabeiro nos diferentes substratos utilizados. Na Figura 3, é apresentado os dados 

obtidos semanalmente, ao longo das 8 mensurações realizadas, relacionados às variáveis 

diâmetro do caule (Figura 3A), número de folhas (Figura 3B) e altura da planta (Figura 3C). 

Com base nesses dados é possível observar que houve crescimento das plantas ao longo desse 

período, sendo possível identificar que após a 3ª mensuração os tratamentos testados 

começaram a apresentar distanciamento, mantendo isso até o final do experimento. 

 

Figura 3.  Crescimento inicial do quiabeiro nos cinco diferentes substratos 

ao longo do experimento. A: Diâmetro do caule; B: Número de Folhas; C: 

Altura da Planta.

 
Fonte: Autores, 2025. 
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Com base nos dados acima apresentados, e considerando apenas os dados da 8ª 

mensuração, correspondendo a 64 dias após o transplantio, serão apresentados os dados 

submetidos às análises estatísticas (Tabela 2). 

 

Tabela 2.  Dados obtidos na 8º mensuração realizada no experimento de avaliação do crescimento inicial de 
quiabeiro em diferentes substratos, em sistema de fertirrigação, com as variáveis: Diâmetro do caule, Altura da 
Planta e Nº de Folhas. 

Fonte: Autores, 2025. 
Nota: Letras maiúsculas distintas indicam diferenças significativas entre as cultivares segundo o teste Tukey a 5% 
de significância, submetido ao software SISVAR. Tratamentos: T1 areia 100%; T2 substrato comercial 100 
%; T 3  50% areia + 50% substrato comercial; T4: 50% areia + 50% caroço de açaí triturado; T5: 50% substrato 
comercial + 50% caroço de açaí triturado. 
 

Na Tabela 2, relacionada ao diâmetro do caule é possível observar que os tratamentos 

T1, T2, T3 e T5, não diferiram estatisticamente entre si; e aliado a isso, T3, T4 e T5, também 

não foram significativamente diferentes entre eles; o que dificulta a identificação de um 

substrato que tenha interferido de forma mais positiva no desenvolvimento do caule do 

quiabeiro nas condições avaliadas.   

Já para a variável altura da planta os tratamentos que obtiveram melhores desempenhos 

foram T1, T2 e T3, não havendo diferenças significativas entre eles, seguidos de T5, e 

posteriormente, com pior resultado, o T4, que obteve a menor média. De acordo com Taiz et 

al. (2017) a altura da planta indica sua capacidade de ser competitiva em cultivo a campo, 

garantido características importantes como maior área foliar e capacidade de realização de 

fotossíntese e consequentemente melhor desenvolvimento vegetativo. 

Para a variável analisada número de folhas, novamente, os tratamentos T1, T2 e T3 

apresentaram os melhores resultados, sendo semelhantes estatisticamente. Na sequência veio 

os valores do tratamento T5 e por fim, do tratamento T4, que mais uma vez, apresentou a menor 

média para a variável analisada. Segundo Larcher (2000), o número de folhas é crucial para 

realização eficiente de fotossíntese, pois facilita o acúmulo de fotoassimilados garantindo o 

processo de conversão pelos vegetais.

  Vale ressaltar que, os tratamentos T1, T2 e T3, que se destacaram nas variáveis 

supracitadas, correspondem, respectivamente, a areia, substrato comercial e 50% areia + Subs. 
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Comercial. Segundo Anacleto e Bueno (2021), certos matérias considerados alternativos, 

quando utilizados como substratos, exercem pouca ou nenhuma influência sobre o índice de 

velocidade de emergência da planta. Em contrapartida a isso, Silva et al. (2022) relatam que 

substratos com boa retenção de umidade, baixa densidade e maior porosidade são capazes de 

promover um ambiente mais favorável à germinação das sementes e desenvolvimento da planta. 

Na tabela 3 são apresentados os dados do número de botões florais a partir da 5ª 

mensuração, que corresponde a 40 dias após o transplantio. Segundo a literatura, o quiabeiro 

inicia a floração entre 40 a 60 dias após a semeadura (GALATI, 2010), quando se tratando de 

uma cultivar precoce, correspondendo ao resultado encontrado no presente estudo. É válido 

ressaltar que as plantas que estavam no substrato do tratamento T5, foram as primeiras que 

apresentaram os botões. Todavia na 6ª mensuração, correspondente aos 48 dias, todos os 

tratamentos apresentaram botões, tendo destaque os tratamentos T1 e T4. 

 Na 7ª mensuração, com 56 dias, os tratamentos T1 e T5 apresentaram mais que 50 

botões florais cada. E na 8ª mensuração, aos 64 dias, os tratamentos T1 e T3, já possuíam mais 

de 130 botões cada, distribuídos nas seis repetições, o que significa um média que varia de 22,5 

a 24 botões por planta. É importante ressaltar que já existiam frutos em ponto de colheita no 

momento do experimento, contudo os mesmos não foram levantados visto que não era objeto 

de interesse do presente estudo. 

 

Tabela 3. Levantamento do número de botões florais por tratamento na 5ª, 6ª, 
7ª e 8ª mensuração. 

Fonte: Autores, 2025. 
Nota:     Tratamentos: T1  areia 100%; T2  substrato comercial 100 %; T 3 

50% areia + 50% substrato comercial; T4: 50% areia + 50% caroço de açaí 
triturado; T5: 50% substrato comercial + 50% caroço de açaí triturado.

 

 

O tratamento T5 apresentou florescimento considerado precoce em relação aos demais, 

visto que de acordo com Castro (2005), o tempo de floração geralmente acontece entre os 50 e 
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60 dias, iniciando na haste principal e depois de três semanas nas ramificações. Segundo Passos 

et al. (2000), em seu trabalho descreve que o tempo de florescimento e frutificação de uma 

cultivar depende das condições genéticas da própria planta e também das condições ambientais, 

visto que ocorre maior produção de sementes em regiões com poucas variações entre as 

temperaturas diurnas e noturnas, ou seja em que essas diferenças sejam mínimas. 

Ferreira et al. (2001) estudaram os efeitos da adubação mineral na cultura do quiabeiro 

e puderam observar que a adubação mineral promoveu aumento na produtividade do quiabo 

durante os dois anos de experimento. Esse resultado destaca a importância da adubação mineral 

para a cultura, sobretudo ao se considerar tanto as exigências nutricionais da planta, em função 

das produtividades obtidas, quanto a exportação de nutrientes na planta e pelos frutos colhidos. 

No campo de cultivo, as condições e a disponibilidade de nutrientes do solo estão 

inteiramente relacionadas ao desempenho produtivo das culturas. Os melhores resultados são 

alcançados quando há oferta adequada de macro e micronutrientes essenciais ao 

desenvolvimento das plantas (SANTOS et al., 2019). Segundo Moraes et al. (2018), entre os 

nutrientes mais importantes para o cultivo estão o nitrogênio (N), o fósforo (P), o potássio (K), 

o cálcio (Ca) e o magnésio (Mg). 

No gráfico da Figura 4A e 4B são apresentados os dados relacionados ao peso fresco e 

peso seco da parte área das plantas de quiabeiro nos diferentes substratos. Nessa variável, para 

ambos os dados, o comportamento foi: os tratamentos T1, T2 e T3 apresentaram semelhanças 

estatísticas entre eles, contudo T2, também foi semelhante a T5, e este semelhante ao T4. Nesse 

ponto, é importante relacionar os dados de peso fresco da parte área (Figura 4A) e peso seco da 

parte aérea (Figura 4B), com os dados de altura da planta e número de folhas (Tabela 2), visto 

que essas características favorecem uma maior capacidade produtiva a planta (LARCHER, 

2000), evidenciando como os dados estão interligados. 

É importante destacar que o peso seco é um excelente indicativo do teor de biomassa 

vegetal acumulada, visto que está relacionado a energia fotossintética e sua conversão em 

matéria orgânica.  De acordo com De Almeida Barbosa et al. (2020), o estudo desenvolvido 

comprovou que mesmo possuindo diferenças, como altura e número de folhas, a quantidade de 

biomassa pode ser uma estratégia fisiológica da planta na distribuição de fotoassimilados. 

Além disso, uma outra observação importante, que é os tratamentos que tiveram a 

presença do açaí triturado (T4 e T5) não apresentaram bom desempenho nas variáveis 

avaliadas, quando comparado aos demais substratos testados. Os trabalhos de Araújo Neto et 

al. (2009) também obtiveram melhores resultados com o substrato comercial Plantmax® na 
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produção de mudas de pimentão. Já o substrato formulado com caroço de açaí não apresentou 

resultados satisfatórios contribuindo com os dados encontrados no presente estudo.  

 

   Figura 4.  Peso Fresco e Peso Seco da parte aérea de plantas de quiabeiro 
submetidas a diferentes substratos. 

 

 
Fonte: Autores, 2025. 
Nota: Letras minúsculas distintas indicam diferenças significativas entre as 
cultivares segundo o teste Tukey a 5% de significância, submetido ao software 
SISVAR. Tratamentos: T1  areia 100%; T2  substrato comercial 100 %; T 3 

 50% areia + 50% substrato comercial; T4: 50% areia + 50% caroço de açaí 
triturado; T5: 50% substrato comercial + 50% caroço de açaí triturado.

 

Na Figura 5 é apresentado a uniformidade das unidades experimentais do experimento, 

sendo possível observar as variáveis apresentadas nos dados supracitados, com o 

desenvolvimento vegetativo visualizada nas imagens 5A  E. Conforme os demais dados, os 

tratamentos T1, T2 e T3, compostos por areia, substrato comercial e uma mistura em iguais 

proporções destes, obtiveram o melhor crescimento. Enquanto que o T4, composto por 50% de 

areia e 50% de caroço de açaí triturado, foi o que apresentou o pior crescimento. 
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De acordo com estudo desenvolvido por Miranda et al. (2025) sobre as respostas 

fisiológicas e bioquímicas de plântulas do quiabeiro diante de diferentes níveis de adubação 

mineral, foi evidenciado que diferentes doses de adubação mineral com NPK influenciam 

diretamente o crescimento e a produtividade do quiabeiro, ressaltando a importância do manejo 

nutricional para a otimização do desempenho fisiológico e produtivo das plantas. Verificou-se 

que o equilíbrio entre nitrogênio, fósforo e potássio afeta tanto o desenvolvimento vegetativo 

quanto a qualidade da produção, podendo ser um eficiente aliado a altos patamares produtivos 

em um curto período de tempo. 

 

Figura 5.  Desenvolvimento das plantas aos 64 dias após o transplantio (8ª mensuração), sendo A: tratamento 1  
areia; B: tratamento 2 substrato comercial; C: tratamento 3  50% areia + 50% substrato comercial; D: 50% 
areia + 50% caroço de açaí triturado; E: 50% substrato comercial + 50% caroço de açaí triturado; e F: Comparação 
das plantas em cada um dos tratamentos utilizados (da direita pra esquerda: T1, T2, T3, T4 e T5). 

 
 

É importante ressaltar que o presente estudo visava a identificação de um substrato 

alternativo para produção de quiabeiro, e que um bom substrato precisa oferecer melhores 

características físicas e químicas para desenvolvimento das plantas, bem como proporcionar 

uma maior retenção de umidade e disponibilidade de nutrientes (SANTOS et al., 2010; 

OLIVEIRA et al., 2014). Assim, de acordo com os dados obtidos, a utilização de caroço de 
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açaí triturado, misturado a areia ou substrato comercial, não se mostrou interessante para o 

crescimento inicial de quiabeiro na região do baixo amazonas.  
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6 CONCLUSÃO 

Associando os resultados obtidos nas variáveis analisadas ao longo do experimento, 

pode-se concluir que os tratamentos que apresentaram melhor crescimento inicial para o 

quiabeiro foram os tratamentos T1 (100%, areia), T2 (100% substrato comercial) e T3 (50% de 

areia + 50 % subs. comercial), demonstrando alto potencial produtivo e índice de florescimento 

elevado. 

 Já relacionado aos substratos com a presença do caroço do açaí triturado, os mesmos 

não apresentaram resultados satisfatórios, sendo inferiores aos demais nas variáveis analisadas. 

Diante disso, não seria viável a indicação da utilização desse material na constituição do 

substrato, visando o cultivo de quiabeiro em sistema de fertirrigação. 

Em contrapartida os substratos com a composição de areia ou mesmo, a presença de 

50% de areia + 50% substrato comercial, foram eficientes, além de possuírem baixo custo e 

fácil acesso, favorecendo a possibilidade de retorno financeiro ao produtor. 
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